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Depurêmos o regimen 

  

Com toda a convicção e sem 
rodeios, como é proprio do nos- 
so caracter, vimos hoje mais uma 
vez dizer ao pais que o que está 
não póde continuar e por isso se 
impõe por todos os motivos uma 
nova orientação na politica, na 

* administração, nos costumes de 
Portugal. 

Com Angola, com Moçambi- 
que, com os tabacos, com o juiz 
das execussões fiscaes, com qua- 
si tudo, enfim, a politica. partida- 
ria: tripudia ha desesseis anos 
por forma a não nos deixar duvi- 
da sobre o que aí vem de tene- 
broso pata a nação e para a Re- 
publica. 

Subordinar os mais altos in- 
teresses, nacionais 4 insaçiavel 
vorageim dum grupo político que 
sómente procura explorar em 
proveito proprio o que lhe não 
pertence, tem de acabar ou mor- 
reremos todos cobardemente, in- 
gloriamefite, 

Essa politica tem de findar 
quanto antes porque acima de tu- 
do só vê os interesses dos in- 
fluentes e das. individualidades 
mandantes, 

As cadeias que, num palno 
maquiavelico, só teem elaquiado 
os movimentos aos homens de 
caracter e de consciencia, impe- 
dindo que eles trabalhem para o 

bem comum, hão de ser quebra- 
das, custe o que custar. 

Um povo que trabalha e so- 
fre tem direito a fazer-se ouvir é 
a ser devidamente atendido. 

As reclamações justas e ho- 
nestas não. merecem o despreso 
com que os poderes publicos as 
acolhem, 

O povo português, esmagado 
pelas arbitrariedades e violencias 
da monarquia, não abraçou a Re- 
publica para viver a mesma poli- 
tica de torpêsas, de traficancias, 
de negocios escuros. 

A alma da nação precisa, afir- 
mar a sua vitalidade é a sua in- 
dependéticia. 

Soltêmos, portanto, um gtito 
veemente aos que por demais a 
teem vilipendiada, ordenando- 
lhes que párem, e, unindo-nos 
em volta da bandeira bi-colôr 
dos nossos sonhos e das nossas 
aspirações, depurêmos o regimen 
dos seus maus servidores, enxo- 
tando-os para longe como Cristo 
fez aos vendilhões do Templo, 

Só assim Portugal poderá 
voltar a ser grande, respeitado e 
considerado. 

Só assim a Republica terá 
razão de existir, e nós, seus acer- 
rimos defensores, entrincheirados 
no pedastal das suas virtudes, 
motivo paia a impormos. 

  

  

  

Por Espanha 
O general Primo de Rivera, 

* que a despeito de certas más 
vontades, ainda se conserva à 
frente dos destinos do seu país, 
presidindo no domingo a um co- 
míicio da União Patriotica e dis- 
cursando, fez sobresair o traba- 

"lho. realisado pelo Directorio e 
* pelo atual governo, o qual afir- 
“mou ter sido muito intenso e ha- 

* ver merecido o aplauso quasi 
* unanime da opinião publica. 

Com relação aos partidos po- 
liticos, disse. que continuam ex- 
tintos, existindo apenas a União 
Patriotica, agrupamento em que 
cabem todas os homens de boa 

“vontade que desejem a regenera- 
ção do pais. 

Considera. desnecessario o 
Parlamento porque no “Conselho 
do. Estado. e no Conselho da 
Economia Nacional estão repre- 
sentados todos os elementos da 
nação, inclusivé os socialistas, e 
aqueles organismos interveem em 
todos os assuntos importantes. 

Aludindo aos descontentes e 
ás conspirações disse ainda o 
famoso general que, por fraquesa, 
não claudicará nunca o governo. 

* Se os - conspiradores  consegui- 
rem promover um movimento na- 
cional com “a mesma galhardia 
do de 13: de setembro de 1923, 
chamará para se lhes pôr ao la- 

| do todas as forças-vivas do pais, 
incluindo o exercito, que, apezar 
de. todas as intrigas e engodos, 
garantiu estar com ele. 

Aí, valente ! 
A Europa inteira, em presença 

do teu valor, da. tuasabnegação, 
do-teu patriotismo —admira-te ! 

— naspepta e 

Cambio 
A cotação de ontem foi a se- 
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E de Maio 
O dia de hoje é consagrado 

pelos operarios de todo o mundo 
à propaganda a favor das suas 
reivindicações, estando. por isso 
o. trabalho suspenso em toda a 
parte onde existem adeptos des- 
sa cruzada. 

Tambem. se costumam reali- 
sar muitas festas de confraterni- 
sação e regosijo pelas conquistas 
já obtidas, 

eee poor 

Visita escolar 
Estiveram em Aveiro as alu- 

nas do Liceu Feminino de Coim- 
bra, companhadas de alguns pro- 
fessores, que deram tm sarau no 
teatro em benefício da sua caixa 
escolar e colheram impressões 
do que entre nós ha mais digno 
de observação, 

Retiraram na quinta-feira. 

A moda em fóco 

  

  
  

Agora é a rainha de Inglaterra 
gue não consente que, nas rece- 
pções da côrte, as damas se apre- 
sentem com saias demasiado 
curtas, 

Como a moda. tolera 45 cen- 
timetros de perna a descoberto— 
quasi meio metro, heinZ]— as 
costureiras de Londres tentaram 
uma transição, julgando que as- 
sim abrandariam a severidade da 
soberana: a saia desceria um 
pouco mais-—uns 20 centimetros. 
Nada obtiveram, porêm, tendo 
que conformar-se. com: os rigores 
da côrte—a doze centimetros do 
sólo deve principiar o recato e a 
decencia nas mulheres. 

Está claro que se ha na socie- 
dade londrina quem aplauda, ha 
tambem quem censure e queira 

“| ver na atitude da esposa de Jor- 
ge-V uns ameaços de dôr de co- 
tovêlo... 

Desde a puplicação do decreto 

9660 (9 maio 1924) ficou interdita 

a instalação de novas tabernas desde 

que não estejam á distancia de 500 
metros das já existentes e de 200 
metros dos edifícios publicos (esco- 

las, tribunais, igrejas, etc.) determi- 
nação esta de bem palpavel alcance 

(art, 1,7). j 

Para que sejam verificadas essas 

condições regulamentares de distancia 
e outras, ficou tambem interdita a 

abertura de novas tebernas (ou de 
qualquer outro estabelecimento de 

venda de vinhos e bebidas alcoolicas 

por junto ou a retalho) sem prévia li- 

cença requerida ao administrador do 

concelho, licença que só pode ser de- 

ferida ou indeferida depois de ouvida 
uma comissão permanente de inspe- 

cção e fiscalisação, da qual faz parte 

o sub-delegado de saude e um fun- 

cionario publico civil ou militar no- 
meado pelo governador civil sob pro- 
posta do administrador do concelho, 
comissão por este presidida (art. 2,º 
e seg.) 

O decreto estatne o prazo de 10 

dias para a total solução dos reque- 

rimentos de licença (art, 10,º). 

As transgressões aos art, 1.º e 2.º, 
isto é afinal, as instalações de taber- 
nas sem a respectiva licença, são pu- 

nidas com a multa de 100$ a 3005, 
que reverte a favor da Assistencia e 

das Misericordias, e o encerramento do 

estabelecimento . por 30 dias (art, 
21º), 

A Guarda Nacional, alem dou- 
tras entidades, tem a incumbencia de 

fiscalisar o cumprimento do decreto 
autoando os transgressores (art, 22,º). 

Nada deixou a lei ao arbitrio do 
administrador do concelho, salvo a 
indicação do funcionario publico que 

ha de fazer parte da comissão, e fixa- 
ção do quantitativo da multa, nos li- 
wites determinados, 

Muitas outras disposições se exa- 
ram na lei Mas o que fica apontado 
basta para bem se apreciar as arbi- 
trariedades, ilegalidades e abusos de 
autoridade que, na sua aplicação, pra- 
ticou o administrador do concelho, e 
a minha atitude, progressivamente 
energica até á indignação, de protesto 
contra tamanhos abusos, 

x 
* ” 

Antes de proseguir, convem saber 
que, dando-se todos estes factos sem 
intervenção alguma da comissão desde 
23 de junho, isto é, durante mais de 
9 meses (e eu sempre a reclamar e a 
protestar!) aparece ultimamente (8 do 
corrente) a primeira convocação da 
comissão, depois dessa grotesca dita- 
dura, começando de mover-se, ainda 
que a modos de mêdo, a emperrada 
engrenagem da lei, certamente em 
consequencia do meu ultimo e mais 
que todos violento - protesto (se esses 
protestos já passavam de dez!) vio- 
lencia licita, desde que eu vinha re- 
clamando, a principio, perante a pro- 
pria autoridade, cinicamente impertur- 
bavel, desde 13 de outubro (ha por- 
tanto seis mezes) e, depois dos maio- 
tes escandalos, perante a Delegação 
de saude de Aveiro, desde 31 de de- 
zembro. (vai. pois em quatro mezes)   sem exito sensivel, antes com a mais 
extranha complacencia do governo ci- 

vit, se não era ridicula impotencia 

    

para fazer entrar na ordem um su- 
bordinado cuja conduta vinha sendo 
absulutamente reprovavel, E, para cu- 
mulo de imoralidade, no final de tu- 
do corresponde-se, superiormente, a 
todos os mens nobres esforços é pro- 
testos dentro da lei, com um acto de 
evidente apoio oficial ao prevaricador 
escandaloso e relapso, o que importa 
infoieravel desprestigio para quem, 
dentro da lei, vinha nobremente recla- 
mando contra quem estava fora dela. 

Ora em'face da impudenciae-da 
impunidade de tudo isto, é que eu ve- 
nho a este publico tribunal da im- 
prensa, ultima instancia dos sedentos 
de Justiça, estigmatisar a conduta 
destes réprobos que são os mais au- 
tenticos inimigos da Republica, como 
seus sisteínaticos contrafactores, fazen- 
do da justiça uma palavra vã e pres- 
tando unicamente culto ao mais tôrpe 
banditismo politico. 

“a 

Fica dito que o decreto 9660 se 
Começára a cumprir aqui com o anti- 

go administrador do concelho e con- 
tinuou com o actual, senão com abso- 
luto rigor, ao menos duma maneira 
igual para todos, sem reclamações, 

quer oficiais, quer do publico, 
E assim se instalaram, até 23 de 

junho ultimo, umas 9 novas tabernas, 
Mas, desde essa data em diante, o 

actual administrador do concelho abs- 
teve-se de convocar a comissão e de- 
satou a aplicar o decreto imoralissi- 
mamente como se vai ver. 

Um dia aparece-me um rapaz, 
proprietario dum automovel de alu- 
guer, à quem puzeram por alcunha o 
nome de Chivrolet, que é o da marca 
do seu auto, com duas reclamações 
contra a abertura, sem licença, no 
Feirral de Souto, dum estabelecimen- 
to de bebidas alcoolicas á distantia 
de algumas dezenas de metros, ape- 
nas, dos reclamantes, que assim eram 
prejudicados, 

— O" homem, disse eu, entrega lá 
isso na Administração de Concelho, 

— Mas é que, observa-me ele, is- 
to lá não anda porque o transgressor 
é cunhado do professor de Souto, e 
por isso me mandaram aqui, 

Ora sucede que eu era » medico 
habitual da casa do transgressor, e só 
excepcionalmente o tenho sido dos re- 
clamantes E porventura alguem ou- 

saria pensar que en, por esse facto, 
fosse colaborador na complacencia do 
administrador do concelho com um 
transgressor ? Não, nunca ! 

Ninguem ainda ousou atribuir-me, 
nem jámais me atribuirá, uma tal   baixêsa, : 

Tomei, ainda mais por isso, conta 
das reclamações que eram de José 
Martins dos Santos e de Josefino An- 
drade da Rocha contra Antonio Filipe 

Santiago, todos do Feirral de Souto e, 
com ofício meu de 15 de setembro, os 
maudei entregar, pelo proprio, à au- 
toridade, 

Pois afinal sempre era exacfa a 
observação de Chivrolet. Passa-se cer- 
ca de um mez. e volta o homem à di-| 
zer-me que estava tudo na mesma 

porque o transgressor era cunhado do 

professor de Souto e até o regedor di- 

zia que o Filipe havia de vender vi- 
nho e bebidas emquanto ele fosse re-   

Inauditas miserias e baixêzas 
duma politica tôrpe 

As arbitrariedades, ilegalidades e abusos de autoridade perpetrados pelo 
administrador do concelho da Feira com a complacencia e até apoio 

do governador civil, a despeito das reclamações do sub-delegado 
de saude, envolvido, por lei, no caso 

Novo ofício meu em 13 de outu- 
bro á autoridade, extranhando, como 
vogal da Comissão, a ilegalidade, mes- 
mo a despeito das reclamações legais 

que eu lhe enviára, e lembrando a 
reunião da comissão para resolver o 
assunto, pois me não aprazia atribui- 
rem-me complacencia com transgres- 
sores, 

Obtive como resposta, só em 26, 
que os Seus afazeres lhe não tinham 

permitido tratar do caso que não era 

urgente (não era urgente fazer justi- 

qa!) que ia proceder ás necessárias 

investigações (desnecessarias é que 
elas eram) e que convocaria a reunião 
se a julgasse necessaria. Sim, Não ha- 

via lugar para investigações. A condu- 

ta da autoridade era unicamente in- 

cumbir um oficial de ir verificar se o 
Filipe vendia vinho e, no caso afirma- 

tivo, intimar-lhe a multa e encerra- 

mento por 30 dias, E' o que a lei de- 
termina, 

Mas o que se pretendia era calar a 
lei e impôr o arbitrio, apesar das re- 

clamações legais e do meu protesto ! 

Passavam-se mais de dois mezes 
quando resolvi comunicar a transgres- 

são á Guarda Nacional para que cum- 
prisse o art. 22.º, isto é, autoar e 
trensgressor, terininando assim com o 

escandaloso tripudio, O simples aviso 
de que ia ser autoado bastou, mas a 

transgressão ficou impune, 

Desde então principiei a inquirir 

O que se passava e vim a saber coi- 

sas espantosas em outros casos que a 
seguir relatarei. 

Aguiar Cardoso 

Suh-Delegado de Saule 
o mm 

Feriado 

  

Na segunda-feira passa o'ani- 
versario da descoberta do Brazil, 
sendo por isso o dia considera- 
do de grande gala, 

Conservar-se-hão fechadas as 
repartições publicas e a respeito 
de correspondencia postal a dis- 
tribuir pelos ruraes, só na terça- 
feira. 

E viva o Fontana!... 
mio ag pe eme 

Com 107 anos 

No logar da Quinta do Pica- 
do, freguesia de Aradas, finou-se 
ao caír da tarde do ultimo saba- 
do o homem mais velho que 
existia no nosso concelho, de 
nome José Fernandes Costela. 

Nascido na serra, a sua vida 
prolongou-se até aos 107 anos, 
nunca tendo perdido a lucidez 
de espirito mem a memoria para 
contar os diterentes episodios da 
mocidade, sobretudo na parte 
respeitante à revolta da Maria da 
Fonte em que entrou como sol- 
dado. 

Deixa cinco filhos, bastantes 
netos, alguns bisnetos e tambem 
trataranetos. 

Que descance em paz. 
ore e mm mi 

O Democrata, vendese 
na Arcada juntamente com os jornaes   gedor |   de Lisboa. 

                                                    

 



  

Carta de Coimbra 
Ao começar a dizer alguma coisa 

ácerca da minha ferra para o Demo- 
crata, procurarei sempre nortear à 
minha maneira de ver, pelos senti- 
mentos de imparcialidade que são a 
razão maxima de podermos discutir 
qualquer assumpto sem receio de ir 
ferir susceptibilidades, 

“ 
* “ 

Ha já algum tempo que os perio- 
dicos locais veem interrogaudo a Ca- 
mara Municipal, ácerca do destino que 
foi dado a uma lápide colocada junto 
do monumento a Joaquim Antonio de 
Aguiar, por uma excursão orgadisada 
pelo Centro Socialista do Bonfim, que 
do Porto aqui nos veio visitar. 

Recordando o que por essa oca: 
sião se passou quanto ao desapareci- 
mento da lápide, lembra-me que ela 
foi levada sem que as autoridades, 
então, tomassem as providencias que 
o extranho caso requeria, procurando 
saber quem foi o autor ou autores 
de tal proêsa, Mas, dias depois, apa- 
rece a referida lápide abandonada jun- 
to do Necroterio desta cidade, sendo 
recolhida pela policia, E então, quem 
tinha por dever manda-la imediata- 
mente colocar no logar donde abusiva 
e sorrateiramente tinha sido retirada, 
não mais ligou importancia ao caso, 
cometendo assim o erro tremendo de, 
com a sua incúria, não dar uma sa- 
tisfação áqueles que no gesto simpa- 
tico de visitar esta cidade, vieram 
tambem manifestar o seu apreço pela 
memoria de Aquele que, quando mi- 
nistro, soube dar um golpe formida- 
vel nas instiluições fradescas, que até 
1834 campeavam no país, valendo 
essa atitude ao notavel homem de Es- 
tado, ser cognominado de Mata Fra- 
des. Hoje, infelizmente, já não temos 
homens de tal envergadura e capazes 
de levara cabo uma obra de igual 
fôlego, porque todos os nossos politi- 
cos, quer os conservadores quer mesmo 
Os que se jactam de radicais, se curvam 
perante a audacia dos clericais e seus 
sequases, Mas o que mais nos admira 
são os liberais desta terra não terem 
exigido que ela imediatamente reto- 
masse o logar donde sobrepeticiamen- 
te fôra subtraída, Tal não-fizeram 
nem já por certo farão porque êles ha 
muito que se embrenharam no la 
birinto das suas conveniencias, Ainda 
não tiveram nem já por certo terão, 
a coragem e a hombridade de arreme- 
Gar para beim longe os seus precon- 
ceitos e quebrar as algemas que in- 
fanlilmente teem consentido que sejam 
postas por essa horda de capciosos, 
que se preparam para, mais tarde ou 
mais cêdo, nos sofocarem as conscien- 
cias com as velharias a que hoje pom- 
posamente chamam tradição, E, como 
quaisquer morcêgos, os chefes do li- 
beralismo conimbricense parece fa- 
zerem-um periodo hibernal e letargi- 
co, Oxalá que o seu despertar seja 
breve, porque de. contrario, Coimbra 
será dentro' em pouco uma ratoeira 
onde o boute-en-train jesuítico fará cair 
todos os encantos e todos aqueles que, 
embora pequenos, aspiram, no entau- 
to, por um Portugal maior e livre das 
peias jesuíticas das quais a nossa His- 
toria nos transmite as mais tragicas 
recordações, 

A. 
ni RE eram 

Assistencia aos -tuberenlosos 
Tendo o sr. A. Vincent, con- 

cessionario para Portugal e colo- 
nias dos acreditados produtos 
franceses de Les Etablissements 
Chatelain, enviado áquele institu- 
to de Lisboa uma remessa de 
especialidadesfarmaceuticas cons- 
tantes de Poral, Poralin, Rhino- 
Fogyl, Romanil Fogyl, Globeal, 
Cola granulada, glicero-fosfato 
de cal, Noctyl, Jubol, Vainianine, 
Treposan, Vamiol, Pyran, Caco- 
dilato de sodio, Methylarsinato 
disodico, de ferro e de gaiacol, 
etc, não esqueceu o presidente 
da comissão executiva da Assis- 
tencia de agradecer esse penho- 
rante auxilio aos tuberculosos in- 
digentes e que muito honra a re- 
ferida casa de Paris assim como 
o seu digno representante entre 
nós pelo interesse que lhes des- 
perta a situação dos infelizes. 

A Assistencia. Nacional. aos 
Tuberculosos de tudo tambem é 
merecedora,   

Notas Mundanas 
Fazem anos: ámanha, o sr. dr. 

Lourenço Simões Peixinho, ilustre pre- 

sídente do municipio, a quem Aveiro 
já muito deve e espera dever mais 

ainda; em 3, o sr, Antonio dos San- 
tos Silva; em 5, o capitão sr, Amilcar 

Mourão Gamielas; em 6, o sr. José Guer- 

ra, digno escrivão de direito em Sil- 
veseem 7, o sr. José da Fonseca 
Prat, 

— Estiveram nesta cidade os srs. 

David Moita, empregado nos correios 
em Coimbra e Raulgle Moura Coutinho 
de Almeida d'Eça, de Esgueira. 

— Regressou do Congo Belga á 

sua casa de Verdemilho, o sr. Mario 
dos Santos Veiga, nosso antigo assi- 
nante, a quem afectuosamente cum- 
primentâmos. 

— Teve logar no domingo o ca- 

samento du simpatica tricaninha Ro- 
sa Mendes com o empregado comer- 

cial sr. João de Lemos, paraninfando 
a madrinha da noiva e o sr. Silverio 
Amador. 

Com uma ridente lua de mel, de- 
sejâmos aos noivos todas as felicida- 

des de que são dignos. 

— No Porto tambem se consorciou 
com a gentil Berta de Faria Pinho, 

pupila da sr“ D, Maria José de Bri- 

to Beça, osr. Amadeu de Leça Pi 

nho, filho do sr. J; M. Silva Pinho, 
socio da acreditada firma daquela pra- 

ça Cabral, Marques & CA, 
Tanto a cerimonia civil como aj 

religiosa foram realisadas em casa,! 

seguindo-se um fino copo de agua, 

durante o qual foram lgrantados mui- 

tos brindes pelos numerosos convivas 
Por parte da noiva testemunha- 

tam o acto a sr* D. Maria da Glo- 
ria Teixeira e o sr. dr. Aurélio Proen- 

ra, conhecido advogado naquela cida- 

de. Por parte do noivo, seus tios, o 

sr. Albano da Silva Pinho e sua es- 
posa a srº D. Ana Rosa Valente Pi- 

nho. 

Aos noivos, a quem foram ofer- 
tadas valiosas prendas de artistico 

gosto, desejamos um futuro muito fe- 
liz. 

— De visita a sua mãe, a srº 
D. Amelia Marques Pinto da Fonse- 
ca, chegou ha dias do Rio de Janei-   ro, o sr. Amandio Marques Pinto. 

O Democrata 

IMPRENSA 
“A Patria,, 

Este bem redigido orgão do Parti- 
tido Republicano Português de Ovar 

acaba de entrar em novo ano de exis- 

tencia sob a direcção do nosso presa- 

do amigo capitão Manuel Rodrigues 

Leite, 
Jornal em que o sectarismo não 

encontra guarida, ao Democrata apraz- 

lhe imenso ter de o felicitar porque 

mele tem encontrado sempre um cole- 
ga leal, assaz atencioso, extremamente 

delicado, E não admira, O capitão Ro- 

drigues Leite, republicano da velha 

guarda, cujo caracter anda ligado á 
politica para a prestigiar na impren- 
sa onde já conquistou logar de desta- 

que, pertence ao numero dos que sa- 
bem marcar uma posição e com alfi- 
vez defende-la consoante o seu crite- 

rio sem olhar a conveniencias, Por is- 

so o admirâmos, e o estimâmos e o 

lêmos com vivo interesse, aguardando 

todas as semanas A Patria como um 

dos melhores semanarios da provincia 

quer pelos seus artigos politicos ou de 

engrandecimento concelhio, quer pelo 
aspecto grafico, muito honroso para a 

oficina onde se imprime, 

Que A Patria continue o caminho 

encetado é quanto desejamos ao felici- 

tar, pelo seu aniversario, todo o cor- 

po redactorial é em particular Manuel 

Rodrigues Leite pela inteligente orien- 
tação que lhe vem dando, 

“Labor,, 

Publicou-se o segundo numero 
desta revista trimestral do Liceu Vas- 

co da Gama, que traz excelentes arti- 

gos sobre a erudita professora alemã 

D. Carolina Michaélis de Vasconcelos, 

recentemente falecida, um dos quais 

subscrito pelo nosso conterraneo, sr. 

dr. Jaime de Magalhães Lima, 

Presta tambem homenagem ao sr. 

dr, Eduardo Silva, a quem a morte 
igualmente arrebatou em janeiro pro- 

ximo passado, 

Farmacia de serviço: 

Está amanhã aberta a Farmacia 

Reis. 

  
  

Mazzantini 

Um telegrama de Madrid 
anunciou no dia 24 do mez findo 
a morte do grande toureiro espa- 
nhol, que tanto se celebrisou na 
arte de Montes, conquistando, a 
par de sucessivos triunfos, avul- 
tados meios de fortuna, 

Mazzantini veio varias vezes 
a Portugal, onde tinha admirado- 
res, e já ha muito que havia cor- 
tado a colecta. 

A Espanha, apaixonada pelos 
touros, fez-lhe um enterro de ex- 
taordinaria grandesa. 

Kermesse 
es 

A Direcção da Associação 
Humanitaria dos Bombeiros Vo- 
luntarios desta cidade, no louva- 
vel intuito de dotar o corpo acti- 
vo com material de socorros mo- 
derno, está distribuindo circula- 
res para o angariamento de pren- 
das destinadas a uma kermegse 
que pensa levar a efeito nos me- 
zes de junho e julho, se, como 
espera, os aveirenses, para cujo 
sentimento humanitario nunca 
apelou em vão, corresponderem 
aos seus desejos. 

Por nós aplaudimos a inicia- 
tiva pela razão simples de que 
os serviços de incendio na nos- 
sa terra não devem ficar atraz do 
que é já usual vêr-se noutras par- 
tes onde o modernismo entrou e 
se acentua de maneira a colocar 
as corporações de bombeiros á 
altura de bem se desempenharem 
da sua espinhosa missão. 

Aveirenses: auxiliae os bom- 
beiros que o mesmo é que voa 
precaverdes contra o fogo. 

EM CONTA 

Passa-se roupa a ferro 
muito em conta. 

Exploração filatelica 

O ministro do Comercio assi- 
nou um decreto determinando 
que seja feita uma edição espe: 
cial de selos da Madeira, para 
aplicação obrigatoria em topas as 
correspondencias e encomendas 
postaes, oríginarias do distrito do 
Funchal em substituição dos se- 
los usuaes, nos dias 1 de agosto 
e 31 de dezembro do corrente 
ano, 1 e 31 de janeiro, 1 de maio 
5 de junho, 1 de julho e 31 de 
dezembro de 1927. 

A emissão constará das taxas 
de $03 a-7800 e o seu produto 
déstina-se à manutenção do Mu- 
seu Regional da Madeira. 

E depois, que mais hade ser? 
Ah! Temos à bica os selos da 
Independencia se antes não apa- 
recerem outros comemorando, 
por exemplo, a descoberta da 
Porcalhota... 

Ignobil exploração ! 
ea e eee eee 

O Democrata vende-se no 

Quiosque da Praça Marghês de Pom- 
dal. 

ve. 

Amadores de teatro 
Actualmente está em ensaios sob 

a direcção do nosso amigo Aurélio 
Costa, o drama O rei dos gátunos, 
peça de envergadura na qual tomam 
parte alguns elementos do extinto gru- 
Po, e outros, como sejam as sr“ D, 
Maria Candida Ferreira, que já assi- 
nalou distintamente, no palco, as suas 
valiosas aptidões, Rosinha e Noémia 
Rocha, Maria Madalena Sequeira, Ma- 
ria Taborda, etc,, etc, 

O novo grupo, que se exibirá tal- 
vez em junho, fará tambem a reprise 
da peça— Vinte mit dollars. 

Sabemos que o Rei dos gatunos 
será posto rigosamente em scena, es- 
tando já adquirido, por compra, o 
scenario expressamente pintado para 
a companhia do teatro do Ginasio,   Rua do Gravito, 19-B, de Lisboa,   

HAPEUS 
vo cama me me 

Pesso às Exrs Senhoras para não 
comprarem chapeus sem verem a 
coleção que exponl 
Maio no 

10 nos dias 2 a 12 cle 
estabelecimento cle modas 

dos senhores Moreirs |, Gama, Teixeira 
& O, Lda, à Rua Coil nbra, onde Vossas 
Excelencias encontrarão à vei 'dadei- 
Va Moda. 

A 

De V; Ex“ 

tt' Ven" e Obg.” 

Angelina Vieira 

  

  

Festas a Santa Joana 
Preparam-se para o dia 16 

do corrente nesta cidade brilhan- 
tes festejos em honra da excelsa 
filha de D. Afonso V, que consta- 
rão, alem da parte religiosa, de 
outros atrativos, como exposição 
de rosas no Museu, sarau no tea- 
tro, musica e iluminações nas 
ruas, etc, etc. 

Tanto a companhia do cami- 
nho de ferro do Vale do Vouga 
como a C. P, estabelecerão com- 
boios a preços reduzidos de har- 
monia com o programa que vai 
ser elaborado. 

Cães vadios 

Pelo comissariado de policia 
fôram mandados afixar editaes 
nos logares publicos, proíbindo 
que vagueem pela cidade cães 
sem coleira, nem açâmo, ao mes- 
mo tempo que impõe multas aos 
donos que os reclamarem no ca- 
nil para onde serão levados 
quando vistos fóra das condições | 
regulamentares. 

A legislação aplicada ao caso 
é muito antiga e por isso só es- 
timaremos que ela se cumpra in= 
tegralmente como á policia com- 
pete. 

esse 

Teatro Aveirense 

Estão despertando o maior 
interesse os dois espectaculos 
que a companhia Berta de Bivar- 
Alves da Cunha anuncia para os 
dias 3 e 4, devendo a casa ser 
pequena para conter o elevado 
numero de pessoas com desejo 
de assistirem á representação das 
peças. 

Estas, como já dissémos, são 
O Saltimbanco e A Taberna. 

Deca ii caiia  fae 

Necrologia 
Só agora soubemos ter fale- 

cido no primeiro do mez na ci- 
dade da Guarda onde ha muitos 
anos resídia, fazendo serviço na 
repartição das Obras Publicas, 
de que era empregado, o nosso 

“Match de foot-ball, entre as 
selecções Calmbra-Aveiro 

Assim, sim, 

Demonstrações amistosas e since- 
ras atingem sempre o fim a que visa 
o desporto, que apenas procura a per- 
fectibilidade do desenvolvimento fisico 
ea aproximação dos que o cultivam, , 
Não se poderá dizer que teria tido in- 
fluencia para o resultado do jogo de 
domingo a velha amisade que liga ha 
muitos anos Coimbra e Aveiro, eviden- 
ciada em tantas e tão variadas oca- 
siões e circunstancias, E não se pode- 
rá afirma-lo porque o mais completo 
desmentido nos Toe decorrer 
do-jogo, que, apesar do lealismo, cada 
team se esforçou para ganhar, 

Saudaram-se ao começo e abraça: 

ram no final, como bons amigos, ape- 

zar de oficiaes do mesmo ofício. 
Ganhaarm merecidamente os co 

nimbricenses fazendo os seu 5 goals; 
perderam os aveireeses. Ainda que jo- 
gando com secundarias figuras, pode- 
riam, contudo, marcar tambem, o que 
não conseguiram, - 

A Associação local ofereceu aos 

seas visitantes um magnifico. jantar 
no Central, que atingiu o numero de 
50 talheres, Ao champagne iniciou a 
serie de brindes o sr. Augusto Decrok, 
como vice-presidente, Fez largas ceu- 

siderações, muito apoiado, 

Seguiu-se o dr. Ruela, que falou 
com brilho, no meio de aplausos ge- 
rais, Depois o capitão da selecção co- 
nimbricense o sr, Armando Sampaio, 
salienta a lealdade dos jogadores e a 
fidalguia da receção. 

Falam tambem os srs, José Simão, 
João Zagalo, pelo Club Mario Duarte, 
o sr. Ferréira de Almeida, socio do 
Sporting Club de Portugal, que, por 
acaso, visitando Aveiro, foi testemu- 
nha do jogo efectuado e da forma 
correcta e brilhante como ele, de par- 
te a parte, se manteve; o st, Joaquim 
Fernandes, selecionado pelo Sporting 
Club de Espinho, que, “bebendo pelos 
conimbricenses, se declara autorisado 
pelo seu Club a apresentar as mais 
amplas desculpas pelos “incidentes 
ocorridos entre ele e os Galitos ainda   conterraneo, sr. Sisnando Maia, que ao mesmo club nenhuma respon- 

que deixou viuva a-sr.* D. Regi- | sabilidade directa caiba por esses tris- 
na Elvira Monteiro Maia e um 
filho. 

Tendo sido um exemplar che- 
fe de familia e funcionario dos 
mais prestimosos, é com profun- 
da magua que traçâmos estas li- 
nhas, partilhando do luto das 
que choram amargamente a mor- 
te de Sisnando Maia. 

Pd 
Nesta cidade sucumbiu aos 

estragos da tuberculose, o sr. 
Alexandre Nunes de Matos, de 
21 anos, solteiro, ajudante da 
barbearia do sr. Antonio de Al- 
meida, no Largo da Estação. 

A" familia do extinto, especial- 
mente a seus paes, o sr. José Ma- 
ria Nunes de Matos, empregado 
nos caminhos de ferro, as nossas 
condolencias. 

Vendem-se 
CARPETTES DE SMYRNA 

Artigo de 1.º ordem 
Martins & Candeias 

tissimos factos que muito e muito de- 
seja se não repitam e se considerem co- 
mo não ocorridos, Comprovando o que 
afirma, pede para abraçar— come per 
nhor das suas palavras—o st, Augus- 
to Decrvok, o que faz entre geraes e 
entusiasticos aplausos. A atitude e as 
palavras do sr. Fernandes, um dos 
mais simpaticos e distintos jogadores de 
Espinho, cairam bem no espirito dos 
assistentes, especialmente daqueles que 
tão imerecidamente foram atingi- 
dos fisica e moralmente quando desse 
desgraçado acontecimento a que alu- 
dimos na devida oportunidade, 

Falou ainda o capitão da sele 
ção aveirense, o sr, Natividade, que 
apertou a mão do seu colega conim- 
bricense entre vivos aplausos, termi- 
nando os brifides o sr. Antonio Maria 
Duarte, que agradeceu ao sr, Arman- 
do Sampaio as referencias agradaveis 
que á imprensa tinham sido feitas por 
aquele cavalheiro. 

Entre a mais manifesta cordeali- 
dade terminou o banquete, para se 
efectuar a partida dos conimbricen- 
ses, que deixam entre a população de   Eua do Giravito, Aveiro, sem exceção, a mais profun-    



  

  

  

Pratas, Foias 
e Riclogios 

Serpentinas de dez lumes para luz electrica ou velas, 
com o peso de 4.517 g.mas de prata, obra artisti- 
ca, 4.000800. 

Serpentinas de dez. lumes, para velas, com o peso de 
3.818 g.mas, maravilha de ourivesaria de prata, 
3.060$00. 

Serviços de chá e café em prata; joias e relogios de 
ouro com grandes abatimentos. Ocasião unica em 
adquirir qualquer objecto em optimas condições. 

SOUTO RATOLA — fipeiro [ao Caes]         
  

  

  

Chapeus para senhora 

Camila Serrari Tavares, já tem em exposição na 
ELEONNTE, de Pompeu da Costa Pereira, os ultimos mo- 
delos que comprou em Paris 

Ver preços. 
para a estação de verão. 

  

  

da simpatia e à mais agradavel lem- 
brança, 

O Demecrata, agradece, penhora- 

ido, a gentileza, do convite e regista, 
com prazer, a forma altamente cava- 

lheiresca—para todos digna—como 

decorreu a estada entre nós dos joga-| 
dores de Coimbra, 

no cmo oca 0 1 q mm 

Banquete 

Efectuou-se domingo em Lis- 
boa um almoço de homena- 

* gem ao capitão-farmaceutico sr. 
* Julio Cruz, que no nosso distrito 
desempenhou as funções de go- 
vernador civil e abril parte para 
Macau, como químico bacterio- 

Apesar de ter sido ele quem 
nos fmpingiu o trambolho do ca- 
bo-Bico, só-desejâmos que en-! 
contre lá para as bandas do orien- 
te todas as felicidades que-me- 
rece, 
= a CN 

Livros 

Camilo e a sua psicologia é um 
volume de 282 paginas onde José 
Agostinho se ocupa dn vida de Cami- 

Comarca de Aveiro 

Editos de 30 dias 

da comarca de Avei- 
Í to, e cartorio do es- 

crivão do 5.º oficio, Cristo, 
correm seus termos uns au- 
tos de inventario orfanológi- 
co por obito de Jeronimo da 
Cruz, que foi viuvo, lavrador, 
das Quintans, freguezia da 
Oliveirinha, e em que” é ca- 
beça de casal José da Costa 
Fragoso, casado, lavrador, do 

| mesmo logar. E, sem prejui- 
zo do andamento do mesmo 
inventario, correm editos de 
trinta dias, a contar da se- 
gunda e ultima publicação 
deste anuncio, a citar os in- 
teressados Manuel da Cruz, 
casado, Jeronimo da Cruz e 

2º publicação 

ELO Juizo de Direito 

  
lo Castelo Branco, tão discutida já: mulher Maria Izabel Dionizia, 
moutras publicações, dando ao leitor, e Abilio da Cruz, solteiro, 
conhecimentos que habilitem a jul-, maior, auzentes em parte in- 
ga-lo com imparcialidade no meio da! 
teleuma levantada á volta do seu 
nome. | 

À edição é da importante casa 
editora de A, Figueirinhas, que conti-! 
nua a prestar ás letras patrias assi- 
nalados benefícios e à qual agradece- 

mos a oferta da primorosa obra devi-! 
da á pena competentissima de José! 
Agostinho, 
emma ar 

| 
| 

Correspondencias | 
al 

Lever-Feira, 25 de abril! 
Está, ao que parece, dormindo um 

grande sôno, o processo que em 7 de 
dezembro de 1925 foi instaurado! 
com cinco advogados de parte, contra! 

cêrca de 18 arguidos de que era che-| 
fe o chefe democratico de Lever, em 

virtude do assalto, assassinato, fogo! 

posto e prejuizo ou dano causado ao 
sr: Antonio Barbosa de Castro, no 
montante a trinta e tal mil escudos! 

Já, pela justiça da Feira, foram 

averiguados, no exame directo, 15 mil 

escudos de prejuizos cauzados, Rão) 

olhando aos demais a declarar pelo) 

queixoso, 
Como os arguidos são democrati- 

=» COS, O processo continua parado com 
arepreensivel impassibilidade de quem, 

em vez de ser acusador, é um advo- 

gado de defeza em papel branco... 
Casos ha em que a justiça en- 

contra em Portugal juizes em Berlim, 
mas na Feira, espera-se que o silen- 
cio mostre onde estão os criminosos 
até que a justiceira- imprensa fale e 

desvende um misterio que, por modes- 

* tia, continua a aguardar a melhor 
oportunidade.   P; 

| certa, para assistirem a todos 
os termos até final do referi- 
do inventario, sob pena de 
revelia. 

Aveiro, 7 de Abril de 1926. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Souza Pires 

O escrivão do 5.º oficio, 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

Empreza Olarias Aveirense, Lida 
Fabrica de Louças e Azulejos 

Rua das Olarias— Aveiro 

Nesta fabrica, ha pouco mantada cora os melhores pro 
cessos de laboração, encontra o publico consumidor e-co- 
merciante vastas e lindas coleções de louça para uso co- 
mum e decorações. Um variado sortido em azulejos para 
revestimento de fronterias, ornamentação de mobiliario, 
casas de banho, cosinhas, etc., etc. Encarrega-se de pintu- 
ra de quadros em azulejos conforme o desenho apresenta- 
do pelos seus clientes. : 

PREÇOS MUITO REDUZIDOS   GRANDES DESCONTOS AOS REVENDEDORES 

Fabricas. Jeronimo Pereira Campos, 
Filhos 

Aveiro 

2.º Convocação 

Não se tendo realisado, 
por falta de representação de 
capital, a Assembleia Geral 
desta Companhia, marcada 
para o dia 25 do mez corren- 
te, são novamente convida- 
dos os srs. accionistas a reu- 
nirem no proximo dia 16 de 
Maio, na sede social em Avei- 
ro, pelas 14 horas, sendo a 
ordem do dia a mesma da 
primeira convocação. 

Aveiro, 26 de Abril 
1926. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

de 

Eduardo Honorio de Lima 

Mitimo leilão 
de mobilias 

Domingo, 2 de Maio de 1926 

A's 2 horas da tarde (Hora oficial) 

No antigo armazem de ba- 
calhau, sito na Nova Aveni- 
da, em Aveiro, junto ao Club 
Mario Duarte, serão vendidos 

Comarca de Aveiro 

firrematação 
1º publicação 

K mez de Maio ás 14 
horas, nesta cidade 

de Aveiro, estrada da Barra, 
e casa da Fabrica da «<Em- 
preza. Comercio e Industria, 

O dia 9 do proximo 

| Limitada», vão à praça pela 
segunda vez, afim de serem 
vendidos a quem mais ofere- 
cer acima de metade da sua 
avaliação, diferentes moveis, 
madeiras e generos de mer- 
cearia, arrolados no processo 
de falencia requerido por Al- 
fredo Moreira, casado, lavra- 
dor, de Souza, comarca de 
Vagos e por José de Almeida 
Lopes, casado, comerciante 
e proprietario, de Vizeu, con- 
tra aquela «Empreza Comer- 

tcio e Industria», sociedade 
por quotas, com sede nesta 
cidade, e pertencentes a esta 

falida. : 
Por este meio são citados 

quaisquer credores incertos 
para usarem, querendo, dos 
seus direitos. 

Aveiro, 28 de Abril 
1926. 

de 
por todo o preço osrestantes 
artigos de mobiliario, lotças, 
tapetes, carpetes, mobilias de 
quarto e escriptorio, quadros, 
espelhos, cadeiras, biciclete 
e muitos outros artigos que 
estarão patentes. 

Quem precisar de moveis não deixe 

de aproveitar esta explendida ocasião 

Crespassa-se 
Casa com estabelecimento e 
habitação em rua bastante 
concorrida. 

Informa «Tipografia Lusi- 
tania»— Aveiro. 

  

Ilha Privada 
Vende-se a parte da Ilha 

Privada, na ria de Aveiro, 
quinhão da Bôa Vista e Cor- 
dão da Bôa Vista, que foi do 
falecido sr. Jorge de Faria e 
Melo. 

Quem pretender dirija-se 
ao advogado Jaime Duarte 
Silva—AVEIRO 

Ensino pratico de 
inglês 

Arthur Ingleby 
Rua Almirante Reis, 104-A 

| 

| 

Empregado Comercial 
com longa pratica de ferra- 
gens, drogas (conhecendo a 
sua aplicação) e mercearias, 
oferece-se. 

Carta a esta redacção com 
as iníciaes F. S. 

Estabelecimento 
Trespassa-se um, no me- 

lhor local da cidade, cons- 
tando de mercearia por junto 
ea retalho, vinhos e comi- 
das, 

Para informações na. An- 
tiga Casa Gamelas, Praça do   Peixe— Aveiro.   

Verifiquei 

O Juiz Presidente do Tribu- 
do Comercio, 

Souza Pires 

O escrivão do 5. oficio, 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

Sociedade de Ferragens 

e Mercearias, Limitada 

Aveiro 

Esta Sociedade, trespassa 
o seu estabelecimento sito 
na Rua Direita desta cidade, 
recebendo propostas até 15 
de Maio corrente, que devem 
ser dirigidas à Comissão Li- 
guidataria. Dão-se informa- 
ções no mesmo estabeleci- 
mento. 

Predio 
Vende-se um assim como 

a padaria que lhe está anexa. 
Tem quintal, frutas, vinha 

para 35 almudes, 2 poços, 
pocilgas para creação, etc. 

Quem pretender dirigir-se 
ao mesmo na Rua do Gravi- 
ton. 11   

Comarca de Aveiro 

firrematação 
(1.º publicação) 

K ximo, por 12 horas, 
no Tribunal Judicial 

e no inventario orfanológico 
a que se procedeu por óbito 
de Rosa Lopes Ribau, em que 
foi cabeça de casal o seu viu- 
vo Antonio João Bóla, da Ga- 
fanha da Nazaré, voltam à 
praça as seguintes proprie- 
dades: 

Terra lavradia, que foi pi- 
nhal, na Leziria da Gafanha 
da Nazaré, no valor de esc, 
2.000300; 

Terra lavradia, sita na Ma- 
tinha Velha, Gafanha da Na- 
zaré, no valor de 3.000800; 

1/30 da terra e Pouzio, si- 
ta na Gafanha da Nazaré, no 
valor de 100500; É 

116 da terra lavradia, na 
Gafanha da Encarnação, no 
valor de 100500; e 

7/8 de 1/64 de uma terra 
lavradia sita na Marinha, Ga- 
fanha da Nazaré, no valor de 
1,0003200. 

As despezas da praça e 
toda a contribuição de regis- 
to são à custa dos arrema- 
tantes, 

Por este meio são citados 
quaesquer credores incertos 
para uzarem dos seus direi- 
tos. 

Aveiro, 22 de Abril 
1926. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Souza Pires 

O dia 9 de Maio pro- 

de 

O escrivão, 

Francisco Marques da Silva 

SALA 
em casa situada no centro da 
cidade, precisa-se. 

Dirigir-se a Arthur Ingleby, 
Rua Almirante Reis, 104-A 

(Sociedade Anónima de Respon- 
sabilidade Limitada) 

ss convocados os srs. 
accionistas desta socie- 

dade, para reunidos em -As- 
sembleia Geral respectivamen- 
te nos dias 23 de Maio e 6 
de Junho, próximos, pelas 14 
horas e no edifício da socie- 
dade, se dar cumprimento ao 
preceituado nos artigos 37 e 
38 dos Estatutos. Não com- 
parecendo número legal de 
accionistas em ambas ou qual- 
quer das reiiniões, ficam des- 
de já convocadas novas. reii- 
niões e respectivamente para 
os dias 13 e 27 do dito mês 
de Junho á mesma hora e no 
referido local. 

Aveiro, 20 de Abril de 
1926. 
O Presidente da Assembleia Geral 

André dos Reis. 

Telha 
Vendem-se Cerca de cinco 

milheiros de telha, tipo anti- 
go. Tratar na rua do Gravito 
nº 43—rez do chão.    



  

“O Democrata 

c Fabrica da Fonte Nova Aconselha sempre ás pessoas fracas, con- 
| Fundada em' 1882 valescentes ou com faltade apetite o 
e premiada em todas as exposi- | ? uso do 

ções-a que tem concorrido Neoquinol SH NEA 

LOUÇAS E AZULEJOS E : 'PANNEAUX, DECORATIVOS | que é a vida, a energia, a alegria dos que so- 
PR capo a] frem. 

"Manuel Pedro da Conceição Depositario em Aveiro; 

| Aveiro Farmacia Moura 
Testa & Amadores | ADUBOS Fabrica Aleluia | 

  

DE ' pa k L Sulfato de amonio, nitrato de so- E ' é ; * PAQUETES CORREIOS ' Comissões, Consignações, laio e supertosfato de cal, de S. Go) JOR) Pinho das Neves Aleluia a sahir de LEIXÕES Cereais, Ferragens e Mercearia, dps bain, 
Vidraça. Fundada em 1905 

i itari É i Adubos compostos Premiada com medalha de ouro em boeu DEMERARA Em 2 de Junho para o Rio de Depositarios de petroleo e gazolina E f Sulfato de cobre e enxofres, as exposições nacionais e estrangeiras atdés Janeiro, Santos e Buenos-Aires, SHELL. E SEE 
; 4 é 

DARRO Em I6 de Junho para o Rio de Ja- — mm ml Vende aos melhores preços do Louças e azulejos lisos e em relevo A 
mercado Faianças artísticas, paneaux em todos os neiro, Santos e Buenos-Aires. Rua Eça de Queiroz: Virgilio S. Ratola generos e estilos, etc, ole. 

DESEADO-- Em 30 de Junho para Rio de Ja- AVEIRO 'MAMODEIRO | E. 
neiro, Santos, € Buenos-Ayres. Execução rapida de todas as Enfeeatar 

É a = espec! meme am ' Estes paquetes saem de Lisboa no dia I õ “Madeira de castanho. 
| 
| 

EM IO de Maio para Madeira, Bahia, Rio À] | 

seguinte e mais os paquetes João Pinto de Barros Miranda 

Arlanza- de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

AVON Em 21 de Maio para Pernambuco, Instalações em todos os generos e de- 
“= Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos- posito de material electrico Abel Graça 

Áires. 

ALMANZORA -- qeira, Bana Rio de anca” Saia, Rua Direita, 57-A “2 deira, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, a E ua Direita - Montevideu e Buenos-Aires. Ilhavo--R. de Camões, 69 e : 

AVEIRO 

  
  
  
  

  

Em pranchas e sêca 

  
  

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º E 
classe escolher os beliches á vista das plantas: dos: paquetes, 7 é mas pnra isso Pont indanos toda dg nitor Consultorio Médico Maquinas de escrever 
cipação. 

Hteminglom 

  

  Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de DO 
Hamburgo a Nova-York, com escalas por Southamton e Cher- 
bourgo. : 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Pórtugal: 
| de reputação mundial, classifica- 

Easily ás: €: Álves Roçadas Doenças da bôca e dentes es E Ro superio- 19, Rua do Infante D. Henrique -PORTO Protese e cirurgia dentária | TS  COCIS as outras íris : Representante em Aveiro; Ou aos seus correspondentes nas, provingias. Ortodoncia 

Dr. Pompeu Cardoso 

Deixou de existir esta 
brilhante figura de militar, 
que nas campanhas de Afri- | RUA DO CAES—AVEIRO pah ea ca de ha vinte anos se dis- ze 1 tinguiu por forma a deixar Fabricas pa Pereira Cainpos,| Montenegro “Chaves, (:*, 1.º o nome assinalado em Ceramica de Quintans Banco Regional 

Ilhos ) Praça Almeida Garrett, 23 ; da PARAR io, Dr de Aveiro Sepledade Anonima de Responsabilidade Limitada . 61 anos, mas a sua missão, TELHAS 
Capital 2.700 contos PORTO como soldado, cumpriu-a Sociedade Anonima de Responsabildade Lim.d Es com honra para o país e Compram e vendem papeis de credito : 

Sussssora da Fabrica Ceramica de Joronymo para o exercito, TIJOLOS Correspondentes em todas as praças do paiz Pereira Campos, Filhos (Fandada em 1896) - Coupons, notas e moedas, . Representantes em Aveiro de numerosos AVEIRO Encarregam-se da emissão, reforma e é) MADEIRAS bancos e casas bancariaside Lisboa 

  

  

        reembolso de bilhetes do tesouro, | ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO * Porto, Telhas de'varias tipos, 'tijolaria vermelha SR a a Descontos, saques, transferencias e outras 

Koque para cosinhas, quilo 825   e refractarlia, lubagem de“ grés, azulejos, ar- 2 omnes items inss cam 

tigos sanitarios, ladrilhos ceramicos, etc,, etc LIQUIDAÇÕES RAPIDAS operações comerciais, 
Depositos 4 ordem é a praso, 

Henrique Marques Sobreiro Serreira & Guimarães Pi ET] Il 
Alfaiataria 

Armazem de cabos, lonas, aprestos para navios, ofeos e tintas 
ntes do-cimento TEJO da Fabrica 

RUA DO CAES, 13 — Aveiro da Lixa 
Endereço telegrafico-—MARÍATO Vende-se na Adega Social 

Brando sortido de fazendas de lã Representa 
nacionais 

RUA DO CAIS, 21— AVEIRO   
Léde 

Assinae 

Jornal de larga tiragem e que publica maior numero de anuncios 

REGINA MIRANDA MARQUES PINTO MANUBL MENDES LEAL . : j R Tenente Resende-Aveiro | PF gr macia Rib eiro 
MODISTA DE CHAPEUS Mercearia, cereais, vinhos, comidas 

e dormidas 
tamem 

Batata macionat e estrangeira | PrOMMLOS de 1º qualidade e especialidades tanto “Racionais 
para consumo e semente cmg Es aa COMO estrangeiros 

Recebe hospedes permanentes 

Bairro da Apresentação — Apeiro 

ms mina mm mem mig 

Reabriu o seu atelier, onde se encarrega de modifica- por preçes baratissimos O maximo escrupulo no aviamento do receituario 
ções em chapeus de enhora e creança a preços modicos. 

Executa pelos ultimos figurinos toda a qualidade de | “Acaba de RO da : 
chapeus. batata francesa e alemã É Os [4] do Valado     
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